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Ses~ de 10 de novembro de 1994	 ACORDNO NR. 101-87.445

Recurso nr.: 81.334 - IRF ANOS DE 1986 e 1987

Recorrente : DIANTEX INDUSTRIAL LTDA.

Recorrida : DRE EM LIMEIRA - SP.

DECORRENCIA - FONTE - A decisão proferida pelo
Colegiado no julgamento do recurso interposto no
processo principal instaurado contra a pessoa ju-
rídica, estende-se ao litígio decorrente relacio-
nado com a cobrança do Imposto de Fonte, desde que
neste não foi infirmada a procedencia da tributa-
ção reflexa dos valores improvidos no processo ma-
triz.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por DIANTEX INDUSTRIAL LTDA.:

ACORDAM os Membros da Primeira Cirlara do Primeiro Con-

selho de Contribuintes, por unanimidade de VOt05. 4 negar provimento ao

recurso, nos termos do relatório e voto que passam a integrar o pre-

sente julgado.

.)ala 'as Sessffes, em 10 de novembro de 1994
,
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VISTO EM	 LUIZ FERNANDO OLIV:RA. DE 1-~3 - PROCURADOR DA FA-

SESSM DE O 9 DEZ 1994	 ZENDA NACIONAL

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conseihei-

ros::	 JEZER DE OLIVEIRA CANDIDO, RAUL PIMENTEL,	 KAZUKI 8H :i:

CELSO ALVES FEITOSA, ROBERTO WILLIAM GONÇALVES, e SEBASTINO RODRIGUES

CABRAL.	 If n
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MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 13886-000.076/92-97

RECURSO NR.: 81.334

ACORDMO NR.: 101-87.4e45

RECORRENTE : DIANTEX INDUSTRIAL LTDA.

RELATORI . O 

No presente feito é exigido da empresa supra-identifi-

cada, o imposto de fonte calculado á alíquota de 25% aplicando-se o

disposto no art. 80. do Decreto-lei 2.065/83 em consequ .Oncia de omis-

~ de receita apurada na pessoa jurídica, caracterizada em suprimen-

tos de caixa n'ão comprovados e passivo fictício.

Impugnando a exiTência,tempestivamente, a interessada

se reportou às razffes de defesa apresentadas no feito matriz instaura-

do contra a pessoa jurídica, do qual decorre.

Após o pronunciamento do autor do procedimento, veio a 	 .

decis2(o de lo. grau mantendo a exigOncia formulada no auto de infra0o

eis que no processo principal a interessada logrou infirmar, em parte,

a autua0o, através de sua peça impugnatória, aplicando o princípio da

decorr .éncia, tendo em vista a rela0o de causa e efeito.

,

Intimada dessa deci~, a interessada ingressou com o

tempestivo recurso de fls. 71/76, no qual reproduz a argumentaçãO de-

senvolvida no recurso interposto no processo principal.

E o relatório,,
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MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 13886-000.076/92-97

ACORDNO NR. 101-87.A45
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Conselheiro :FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA, Relator:

A eYirp:.ànria do recolhimento do imposto de fonte formu-

lado no presente processo está relacionada com a indevida redu0o do

lucro líquido dos períodos-base de 1986 e 1987.

Consta, quanto ao processo matriz desta decor~cia, o

qual comp3em o processo nr. 13886-000.075/92-2A, que a recorrente no

períodos-base de 1986 e 1987, exercícios de 1987 e 1988, praticou as

irregularidades descritas no relatório supra.

O processo principal no qual foi apurada aquela irregu-

laridade, já foi julgado por esta (::ãmara, em grau de recurso voluntá-

rio (Recurso nr. 106.365), tendo a Clamara, â unanimidade de votos, ne-

gado provimento ao recurso, nos termos do Acórdao nr. 101-87.399 de
08.11.94.

Tratando-se de processo decorrente, a decis'ão de mérito

proferida no processo matriz constitui prejulgado em relaçNo à matéria

formalizada por reflexo, ante o nexo causarexistente, desde que neste „
processo n.Wo foi infirmada a procedOncia da tributa0o reflexa dos

lores improvidos no processo principal.

KW° Tendo a empresa logrado Oxito em seu apelo formula-

do no processo principal, quanto à matéria tributada por reflexo, a

mesma sorte terá o processo decorrente. 5..4
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